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INTRODUÇRO 

Embora v á r i a s  e n t i d a d e s  o f i c i a i s  j á  e s t e j a m  se em- 

penhando em p e s q u i s a s  s o b r e  p i s c i c u l t u r a  e s t u a r i n a  em m o l d e s  

s e m i - i n t e n s i v o s  e  i n t e n s i v o s ,  a  v e r d a d e  6 que,  a i n d a  p o r  r a z o -  

á v e l  tempo,  d o m i n a r á  a  p i s c i c u l t u r a  e x t e n s i v a .  E s t a ,  sem con -  

t r o l e  h y d r i c o  c o n s t a n t e  e  sem s e l e c i o n a r  o  pescado  que  advém 

das p reamares ,  é a  ú n i c a  que s u b s i s t e  a  n y v e l  do p i s c i c u l t o r ,  

que não detém os  r e c u r s o s  o r i u n d o s  de empresas f i n a n c i a d o r a s  e  

d e s e j a  a  cada ano,  sem m u i t o s  g a s t o s ,  t e r  um l u c r o  r a z o á v e l .  

A  p i s c i c u l t u r a  e x t e n s i v a  t r a d i c i o n a l  já f o i  d e s c r i t a  
8  em v á r i o s  t r a b a l h o s  ( S C H U B A R T '  ', 1 9 4 4 ,  1 9 5 7 ;  VOIV I H E R I N G ,  1957; 

SILVA' 6 ,  1 9 6 7 / 9 ,  1 0 7 0 ,  1 9 7 7 1  e  6 de h á b i t o ,  após  um ano o u  
d o i s  de c u l t i v o ,  s e r  o  v i v e i r o  despescado ,  sempre na semana 

s a n t a .  A  p r o d u ç ã o  v a r i a  n o r m a l m e n t e  de 100 k g / h a / a n o  a  1 .000  

k g / h a / a n o ,  em poucos  c a s o s  u l t r a p a s s a n d o  e s s a  ú l t i m a  c i f r a .  

E s t e  t r a b a l h o  p r o c u r a  o f e r e c e r  uma nova opção  p a r a  a  

p i s c i c u l t u r a  e x t e n s i v a ,  e  f o i  r e a l i z a d o  no  ano d e  1972  num v i -  

v e i r o  p e r t e n c e n t e  à P e n i t e n c i á r i a  A g r i c o l a  d e  I t a m a r a c á ,  d e  a -  

c o r d o  com p e s q u i s a s  do e n t ã o  l a b o r a t ó r i o  de C i ê n c i a s  do Mar  da 

U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  d e  Pernambuco (UFPE),  na  I l h a  d e  I t a m a r a -  

cá ,  Pernambuco, e  c o n s t o u  d e  5 d e s p e s c a s  num p e r i o d o  d e  c e r c a  

de 5 meses.  

MATERIAL E  METODOS 

O t r a b a l h o  f o i  r e a l i z a d o  num v i v e i r o  de 2,7 h e c t a r e s ,  
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INTRODUÇÃO 

Embora várias entidades oficiais já estejam se em- 

penhando em pesquisas sobre piscicultura estuarina em moldes 
semi-intensivos e intensivos, a verdade é que, ainda por razo- 
ável tempo, dominará a piscicultura extensiva. Esta, sem con- 
trole hTdrico constante e sem selecionar o pescado que advém 
das preamares, i a única que subsiste a nível do piscicultor, 
que não detêm os recursos oriundos de empresas financiadoras e 
deseja a cada ano, sem muitos gastos, ter um lucro razoável. 

A piscicultura extensiva tradicional já foi descrita 
em vários trabalhos {SCHUBAFT1 2, 1944, 1 957; VOIÍ IHERING8, 1957; 
SILVA8 4 , 1967/9, 1970, 1977) e ê de hábito, após um ano ou 
dois de cultivo, ser o viveiro despescado, sempre na semana 
santa. A produção varia normalmente de 100 kg/ha/ano a 1.000 
kg/ha/ano, em poucos casos ultrapassando essa última cifra. 

Este trabalho procura oferecer uma nova opção para a 
piscicultura extensiva, e foi realizado no ano de 1972 num vi- 
veiro pertencente ã Penitenciária Agrícola de 11amaracá, de a- 
cordo com pesquisas do então laboratório de Ciências do Mar da 
Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), na Ilha de Itamara- 
cá, Pernambuco, e constou de 5 despescas num período de cerca 
de 5 meses. 

MATERIAL E MÉTODOS 

0 trabalho foi realizado num viveiro de 2,7 hectares. 
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mas t e n d o  t ã o  somen te  uma á r e a  i n u n d a d a  de a o r o x i m a d a m e n t e  1  

h e c t a r e .  Esse e c o s s i s t e m a  f o i  a d a p t a d o  com uma c o m p o r t a  com 

p o r t i n h o l a  a u t o m á t i c a ,  p e r m i t i n d o  a b a s t e c i m e n t o  quando o  n i v e l  

da ãgua das  marés  e s t a v a  s u p e r i o r  ao seu  M SILVA^ 6 , 1 9 7 5 / 7 1 .  Ao 

l o n g o  d e  t o d a  c o m p o r t a  e  a  b a s e  de c i m e n t o ,  f o r a m  d e i x a d o s  

espaços  que  p e r m i t i a m  a  s a i d a  c o n t í n u a  de água,  sem no  e n t a n -  

t o  t e r e m  d imensões  s u f i c i e n t e s  p a r a  passagem de p e i x e s  ou c r u s -  

t á c e o s .  A  f i n a l i d a d e  desse  e s v a s i a m e n t o  p a r c i a l  d u r a n t e  o  pe-  

r i o d o  dos b a i x a m a r e s ,  f o i  p a r a  o  a p r o v e i t a m e n t o  m a i o r  possT-  

v e l  das p reamares  no  p e r i o d o  do  e x p e r i m e n t o .  

Deve -se  s a l i e n t a r  que  j u n t o  à c o m p o r t a ,  p e l a  p a r t e  de 

d e n t r o  do v i v e i r o ,  não  e x i s t i a  a  " sanga" ,  c i t a d a  em  SILVA^ 
1 1 9 6 7 / 6 9 1  como sendo p a r a  i m p e d i r  a  s a i d a  do pescado  i n t r o d u -  

z i d o  n a q u e l e  b i Õ t o p o .  Também, não f o i  c o l o c a d a  nenhuma t e l a  

p r o t e t o r a ,  p e r m i t i n d o  a s s i m  a  e n t r a d a  sem r e s t r i ç õ e s ,  dequa is -  

q u e r  s e r e s  v i v o s  a d v i n d o s  das marés.  
A e x p e r i ê n c i a  c o n s t o u  d e  5 despescas ,  com i n t e r v a l o s  

a p r o x i m a d o s  de um mês, sendo i n i c i a d a s  em 1972 .07 .24  e  conc lu i -  

das  em 1972.12,19.  Em cada  despesca  eram a n o t a d o s  em f i c h a s  

e s p e c i f i c a s ,  dados  s o b r e  a  p r o d u ç ã o  t o t a l  d e  pescado ,  p r o d u ç ã o  

de p e i x e s ,  p r o d u ç ã o  de camarões,  p r o d u ~ ã o  de o u t r o s  a n i m a i s ,  

q u a n t i d a d e  em q u i l o s  de p e i x e s  de l a .  q u a l i d a d e ,  de 2a .  q u a l i -  

dade, de merepe  ( p e i x e s  d e  q u a l i d a d e  i n f e r i o r ) ,  p o r c e n t a g ~ m d e  
a d u l t o s ,  p o r c e n t a g e m  de j o v e n s  ( a p r o x i m a d a )  p e i x e s  o u  c r u s t á -  

ceos  de m a i o r  o u  menor  o c o r r ê n c i a .  

Usaram-se r e d e s  de a r r a s t o ,  com a t i v i d a d e s  p r ó x i m a s  ã 
c o m p o r t a .  O pescado  c a p t u r a d o  e r a  c o l o c a d o  em c e s t o s  de f i -  

b r a  v e g e t a l  ( " b a l a i o s " )  e  e n v i a d o  ao p o s t o  de pesagem, onde 

e r a  t r a t a d o  de a c o r d o  com os  r e q u i s i t o s  s o l i c i t a d o s  p a r a  a  ex- 

p e r i ê n c i a .  

RESULTADOS E DISCUSSAO 

Nesses 5 e x p e r i m e n t o s ,  as  e s p é c i e s  que  m a i s  o c o r r e r a m  

f o r a m  camarões  (Gênero  P e n a r u s ,  s i r i s  ( ~ ê n e r o  C a 2 l i n e c t e s ) , c a -  

r a p e b a s  em g e r a l  (Gêne ros  D i a p t e r u s  e  E u c i n o s t o m u s ) ,  a r e n q u e s  

( F a m i l  i a  C l u p e i d a e ) ,  t a i n h a s ( G ê n e r o  M ~ ~ ~ z I ,  u b a r a n a s  ( Gênero  

E l o p s )  e  c a m o r i n s  (Gênero  C e n t r o p o m u s ) .  E de bom a l v i t r e  l em-  

b r a r  nue  a  p r i m e i r a  despesca  o c o r r e u  em mês d e  i n v e r n o ,  e  as 
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mas tendo tão somente uma área inundada de aproximadamente 1 
hectare. Esse ecossistema foi adaptado com uma comporta com 
portinhola automática, permitindo abastecimento quando o nível 
da água das mares estava superior ao seu (SJLIM5 6,1975/7). Ao 
longo de toda comporta e a base de cimento, foram deixados 
espaços que permitiam a saída contTnua de agua, sem no entan- 
to terem dimensões suficientes para passagem de peixes ou crus- 
táceos. A finalidade desse esvasiamento parcial durante o pe- 
ríodo dos baixamares, foi para o aproveitamento maior possí- 
vel das preamares no período do experimento. 

Deve-se salientar que junto á comporta, pela parte de 
dentro do viveiro, náo existia a "sanga", citada em SILVA4 

(1967/69) como sendo para impedir a saída do pescado introdu- 
zido naquele biõtopo. Também, náo foi colocada nenhuma tela 
protetora, permitindo assim a entrada sem restrições, dequais— 
quer seres vivos advindos das marés. 

A experiência constou de 5 despescas, com intervalos 
aproximados de um mês, sendo iniciadas em 1972.07.24 e concluí- 
das em 1972.12,19. Em cada despesca eram anotados em fichas 
especificas, dados sobre a produção total de pescado, produção 
de peixes, produção de camarões, produção de outros animais, 
quantidade em quilos de peixes de la. qualidade, de 2a. quali- 
dade, de merepe (peixes de qualidade inferior), porcentagem de 
adultos, porcentagem de jovens (aproximada) peixes ou crustá- 
ceos de maior ou menor ocorrência. 

Usaram-se redes de arrasto, com atividades próximas a 
comporta. 0 pescado capturado era colocado em cestos de fi- 
bra vegetal ("balaios") e enviado ao posto de pesagem, onde 
era tratado de acordo com os requisitos solicitados para a ex- 
peri ênci a. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Nesses 5 experimentos, as espécies que mais ocorreram 
foram camarões (Gênero Penarus, siris (Gênero Callinectes), 
rapebas em geral (Gêneros Diapterus e Euainostomus), arenques 
(Família Clupeidae), tainhas(Gênero Mugil), ubaranas ( Gênero 
Elops) e camorins (Gênero Centropomus). E de bom alvitre lem- 
brar que a primeira despesca ocorreu em mês de inverno, e as 
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o u t r a s  no  p e r í o d o  d e  v e r ã o ,  mesmo c o n s i d e r a n d o  v á r i o s  d i a s  d e  

c h u v a  e n t r e  a  p r i m e i r a  e  a  segunda  d e s p e s c a ,  a c o n t e c i d a  em 

1 9 7 2 . 0 9 . 0 4 .  

A n a l i s a n d o  a  t a b e l a  1 ,  v e r i f i c a - s e  que  em t o d o s  o s  

meses h o u v e  boa c a p t u r a  d e  p e i x e s  e  c r u s t á c e o s ,  t o r n a n d o - s e  

a l t a m e n t e  r e l e v a n t e  a  p r o d u ç ã o  d e  camarões ,  em sua m a i o r  p a r t e  

a l c a n ç a n d o  tamanho c o m e r c i a l .  Se e s t e  v i v e i r o  t i v e s s e  s i d o  

d e s p e s c a d o  em m a r ç o / a b r i l  do  ano s e g u i n t e ,  d u r a n t e  a  semana 

s a n t a ,  p r o v a v e l m e n t e  não  c o n t e r i a  camarões  em q u a n t i d a d e  q u e  

j u s t i f i c a s s e  a  p r o d u ç ã o  c o n s e g u i d a  m e n s a l m e n t e  n o s  e x p e r i m e n -  

t o s .  E de se  s u p o r  e n t ã o ,  que  num c u l t i v o  e x t e n s i v o  t r a d i -  

c i o n a l ,  as  p r e a m a r e s  podem p o v o a r  v i v e i r o s  com p o r ç ã o  d e s s e s  
c r u s t á c e o s ,  mas que,  e n t r e  e s s e  e s p a ç o  d e  tempo e  a  d e s o e s c a  
t r a d i c i o n a l ,  oassam-se meses,  o c o r r e n d o  a s s i m ,  uma predação i n -  

t e r e s p e c i f i c a  que  r e d u z  s e n s i v e l m e n t e  o  e s t o q u e  o r i g i n a 1 , q u a n -  

do n ã o  o  d i z i m a  t o t a l m e n t e .  

Já os  s i r i s  a p a r e c e r a m  também com e v i d ê n c i a , c o m  1 2 3  

k g  nas  5 d e s p e s c z s .  Embora s e j a  c o r r e t o  s e  j u l g a r  q u e  e s t e -  

j am f r e q d e n t e m e n t e  e s t a s  e s p é c i m e n s  p r e s e n t e s  nas  p e s c a r i a s  d e  

v i v e i r o s ,  e s s a  p r o d u ç ã o  p r o v a v e l m e n t e  e s t a r á  b a s t a n t e  r e d u z i -  

da, em v i r t u d e  do e s f o r ç o  d e  p e s c a  d e s e n v o l v i d o  n o s  d i a s  a t u -  

a i s .  

P e l a  t a b e l a  2,  o b s e r v a - s e  q u e  g r a n d e  q u a n t i d a d e  dos  

o e i x e s  c a p t u r a d o s  f o i  d e  2a.  q u a l i d a d e ,  embora  c e r c a  d e  30% t e -  

nham s i d o  de l a .  q u a l i d a d e ,  com r a z o á v e l  p o r ç ã o  de a d u l t o s .  

F i n a l m e n t e ,  a  t a b e l a  3 a n a l i s a  a  p r o d u ç ã o  n a s  5des-  

p e s c a s ,  f a z e n d o  n o  c a s o ,  e s t i m a t i v a  p a r a  o  a n o ,  v e r i f i c a n d o - s e  

e n t ã o  uma p r o d u ç ã o  a p r o x i m a d a  d e  2 . 9 6 8  k g / h a / a n o .  Se c o n s i d e -  

r a r m o s  os  n í v e i s  a t u a i s  d e  p r o d u ç ã o  da p i s c i c u l t u r a  e x t e n s i v a  

t r a d i c i o n a l ,  e s s a  e s t i m a t i v a  é b a s t a n t e  a l e n t a d o r a ,  mesmo com 

um d e c r é s c i m o  d e  c e r c a  d e  30% do  t o t a l  c i t a d o  a c i m a .  

Mesmo c o n s i d e r a n d o  que  n o v o s  e x p e r i m e n t o s  devam se r  

r e a l i z a d o s ,  a c r e d i t a - s e  q u e  s e j a m  b a s t a n t e  p o s i t i v o s  os  d a d o s  

o f e r e c i d o s  n e s t e  t r a b a l h o ,  j á  q u e  p o d e r á  o f e r e c e r  uma nova a l -  

t e r n a t i v a  p a r a  m e l h o r  p r o d u ç ã o  p o r  S r e a  nas  c e n t e n a s  d e  v i v e i -  

r o s  e x i s t e n t e s  na m a i o r i a  dos  E s t a d o s  da r e g i ã o  n o r d e s t i n a .  
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outras no período de verão, mesmo considerando vários dias de 
chuva entre a primeira e a segunda despesca, acontecida em 
1972.09.04. 

Analisando a tateia 1, verifica-se que em todos os 
meses houve boa captura de peixes e crustáceos, tornando-se 
altamente relevante a produção de camarões, em sua maior parte 
alcançando tamanho comercial. Se este viveiro tivesse sido 
despescado em março/abril do ano seguinte, durante a semana 
santa, provavelmente não conteria camarões em quantidade que 
justificasse a produção conseguida mensalmente nos experimen- 
tos. E de se supor então, que num cultivo extensivo tradi- 
cional, as preamares podem povoar viveiros com porção desses 
crustáceos, mas que, entre esse espaço de tempo e a despesca 
tradicional , passam-se meses, ocorrendo assim, uma predação in- 

terespecTfica que reduz sensivelmente o estoque original .quan- 
do não o dizima totalmente. 

Já os siris apareceram também com evidincia, com 123 
kg nas 5 despescas. Lmbora seja correto se julgar que este- 
jam freqüentemente estas espécimens presentes nas pescarias de 
viveiros, essa produção provável mente estará bastante reduzi- 
da, em virtude do esforço de pesca desenvolvido nos dias atu- 
ais. 

Pela tabela 2, observa-se que grande quantidade dos 
peixes capturados foi de 2a. qualidade, embora cerca de 30% te- 
nham sido de la. qualidade, com razoável porção de adultos. 

Finalmente, a tabela 3 analisa a produção nas 5des- 
pescas, fazendo no caso, estimativa para o ano, verificando-se 
então uma produção aproximada de 2.968 kg/ha/ano. Se conside- 
rarmos os nTveis atuais de produção da piscicultura extensiva 
tradicional, essa estimativa i bastante alentadora, mesmo com 
um decréscimo de cerca de 30% do total citado acima. 

Mesmo considerando que novos experimentos devam ser 
realizados, acredita-se que sejam bastante positivos os dados 
oferecidos neste trabalho, já que poderá oferecer uma nova al- 
ternativa para melhor produção por área nas centenas de vivei- 
ros existentes na maioria dos Estados da região nordestina. 
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P e l o  q u e  f o i  e x p o s t o ,  h á  c o n d i ç õ e s  p a r a  a s  c o n c l u s õ e s  

q u e  s e  s e g u e m :  

1  - Uma c o m p o r t a  a u t o m á t i c a  em v i v e i r o  d e  p i s c i c u l t u -  

r a  e x t e n s i v a  p o d e  s e  r e v e l a r  m u i t o  c o n v e n i e n t e ,  p r i n c i p a l m e n t e  

q u a n d o  h á  s a i d a  d e  á g u a  d o  v i v e i r o  n a s  b a i x a m a r e s ,  p e r m i t i n d o  

a b a s t e c i n i e n t o  c o n t i n u o  n a s  p r e a n i a r e s ;  

2 - F o i  a l t a m e n t e  p o s i t i v a  a  p r o d u ç ã o  d e  c a m a r õ e s  n a s  

5 d e s p e s c a s  m e n s a i s ,  f a t o  q u e  n o r m a l m e n t e  n ã o  a c o n t e c e  n a s  des- 

p e s c a s  a n u a i s  t r a d i c i o n a i s ,  d u r a n t e  a  semana s a n t a ;  

3 - A d e s p e s c a  m e n s a l  p o d e  p r o v o c a r  b o a s  p r o d u ç õ e s  d e  

p e s c a d o ,  cosi  r e s u l t a d o s  n i a i s  s a t i s f a t ó r i o s  d o  q u e  m u i t a s  d e s -  

p e s c a s  a n u a i s ;  

4 - P a r a  p r o p r i e t d r i o s  d e  v i v e i r o s ,  p o d e  s e r  a l t a m e n -  

t e  v a n t a j o s o  l u c r o s  m e n s a i s ,  em v e z  d e  um a n u a l ;  
5 - A d e s p e s c a  m e n s a l  f a z  d e c r e s c e r  s e n s i v e l m e n t e  a  

p r e d a ç a o  i n t e r e s p e c í f i c a ,  q u e  c h e g a  m u i t a s  v e z e s ,  a  q u a s e  d i z i -  

n i a r  d e t e r m i n a d a s  c a t e ç o r i a s  d e  p e s c a d o  - n o  c a s o ,  c a m a r õ e s  quan- 

d o  r e t i d a s  n i d i t o  t e n i p o  r ios  v i v e i r o s ;  

6 - F i n a l m e n t e ,  e s s e  t i p o  d e  c u l t i v o  p o d e  s e r  uma boa 

o p ç ã o  p a r a  o s  p r a t i c a n t e s  da  p i s c i c u l t u r a  e x t e n s i v a  t r a d i c i o -  

n a l .  

C a d .  Ômega U n i u .  F e d .  R u r a l  P E . ,  Recife, 2 í 1 1 :  9 7 - 9 6 ,  j u t .  1 9 7 8  

so 

CONCLUSÕES 

Pelo que foi exposto, hã condições para as conclusões 
que se seguem: 

1 - Uma comporta automática em viveiro de piscicultu- 
ra extensiva pode se revelar muito conveniente, principalmente 
quando hã saída de água do viveiro nas baixamares, permitindo 
abastecimento continuo nas preamares; 

2 - Foi altamente positiva a produção de camarões nas 
5 despescas mensais, fato que normalmente não acontece nas des- 
pescas anuais tradicionais, durante a semana santa; 

3 - A despesca mensal pode provocar boas produções de 
pescado, com resultados mais satisfatórios do que muitas des- 
pescas anuais; 

4 - Para proprietários de viveiros, pode ser altamen- 
te vantajoso lucros mensais, em vez de um anual; 

5 - A despesca mensal faz decrescer sensivelmente a 
predaçao interespeclfica, que chega muitas vezes, a quase dizi- 
mar determinadas categorias de pescado - no caso, camarões quan- 
do retidas m-Oito tempo nos viveiros; 

6 - Finalmente, esse tipo de cultivo pode ser unia boa 
opção para os praticantes da piscicultura extensiva tradicio— 
na 1 . 

Cad. ômega Univ. Feã. Rural PE., Recife, 2(1): 87-96, gut. 1978 



T A B E L A  1 - O u a n t i d a d e  d e  P e s c a d o  c a p t u r a d o  d u r a n t e  o  p e r i o d o  d o  

e x p e r i m e n t o .  

D A T A S  D A S  

DESPESCAS 

TOTA I S 

P A R C I A I S  

TOTAL GERAL 

í l U A I T I D A D E S  D E  1 " U A N T I D A D E  D E  I Q U A N T I D A D E  

PEIXES CAPTURADnS ! CAF4ARRES CAPTU- 1 S I R I S  CAPTU- 

1.237 Kg/5 m e s e s  

- -- 
Cad.  Ômega Uniu. Fed .  RuraZ P E . ,  Recife, 2 1 1 ) :  8 7 . 9 6 ,  juL. 1 9 7 8  

TABELA 1 - Quantidade de Pescado 
experimento. 

capturado durante o período do 

DATAS DAS i QUANTIDADES DE QUANTIDADE DE QUANTIDADE 

DESPESCAS PEIXES CAPTURADOS , CAfARilES CAPTU- SIRIS CAPTU- 

1 (Kg) RAuOS (Kg) | RADOS (Kg) 

24.07.72 

i 

180 70 | 10 

04.09.72 90 120 22 

05.10.72 55 34 29 

29.11.72 92 202 37 

19.12.72 150 121 25 

TOTAIS 
PARCIAIS 

i 
567 547 123 

TOTAL GERAL 1 .237 Kg/5 meses 

Caã. omega Univ. Fed. Rural PE,j Reoifej 2(1): 87.96, jut. 1978 



TABELA 2 - Q u a n t i d a d e  d e  p e i x e s  d e  l a .  q u a l i d a d e  e  p e r c e n t a -  

gem a p r o x i m a d a  d e  a d u l t o s  o c o r r i d a  d u r a n t e  as  d e z  

p e s c a s .  

* Arenques  em g r a n d e  número 

Cad.  Ôrnega U n i v .  F e d .  Rural  P E . ,  R e c i f e ,  2 1 1 1 :  8 7 - 9 6 ,  j uZ .  1 9 7 8  

PERCENTUAL DE 

PEIXES ADUL- 

TOS ( % )  

3 O 

1  O 

50 

2  O 

30*  

- 

DATAS DAS 

DESPESCAS 

2 4 . 0 7 . 7 2  

04 .09 .72  

0 5 . 1 0 . 7 2  

29 .11 .72  

19 .12 .72  

TOTAL 

QUANTIDADE DE 

PEIXES DE l a .  

QUALIDADE(Kg) 

9  5  

1  O 

1 5  

2 O 

4  3 

183 

TABELA 2 - Quantidade de peixes de ia. qualidade e percenta- 
gem aproximada de adultos ocorrida durante as des 
pe scas . 

DATAS DAS QUANTIDADE DE 
PEIXES DE la. 

PERCENTUAL DE 
DESPESCAS PEIXES ADUL 

QUALIDADE Kg TOS {%) 

24.07.72 95 30 

04.09.72 10 10 

05.10.72 15 50 

29.11.72 20 20 

19.12.72 4 30 

TOTAL 183 

Arengues em grande numero 

Cad. Ôm&ga Univ. Feã. Rural PE., Reoife, 2(1): 87-96, jal. 1978 



T A B E L A  3  - P r o d u ç ã o  e s t i m a d a  p o r  h e c t a r e l a n o  em r e l a ç ã o  p r o -  

d u ç ã o  n a s  5 d e s p e s c a s .  

P R O D U C Ã O  T O T A L  N A S  1  .237 K g l h a  

5 O E S P E S C A S  

P R O D U C Ã O  D E  P E S C A -  

DO E S T I M A D A  P A R A  "'" 2 . 9 6 8  K g / h a  

1 2  M E S E S  

P R O D U Ç Ã O  D E  P E I X E S  

E S T I M A D A  P A R A  1 2  

M E S E S  

P R O D U Ç A O  D E  S I R I S  E S -  

T I M A D A  P A R A  1 2  M E S E S  

1 . 3 6 0  K g l h a  

P R O D U Ç Ã O  D E  C A M A R Õ E S  

E S T I M A D A  P A R A  1 2  M E -  

S E S .  

- 

* R e s p e i t a n d o - s e  a s  f l u t u a ç õ e s  d e  o c o r r ê n c i a .  

1 . 3 1 2  K g / h a  * 

Cad. Ôrnega Uniu. Fed.  R u r a l  P E . ,  R e c i f e ,  2 1 1 ) :  8 7 - 9 6 ,  j u Z .  1 9 7 8  
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TABELA 3 - Produção estimada por hectare/ano em relação ã pro- 
dução nas 5 despescas. 

PRODUÇÃO TOTAL NAS 
5 OESPESCAS 

1 .237 Kg/ha 

PRODUÇÃO DE PESCA- 
DO ESTIMADA PARA 
12 MESES 

2.968 Kg/ha 

PRODUÇÃO DE PEIXES 
ESTIMADA PARA 12 1.360 Kg/ha 

PRODUÇÃO DE CAMARÕES 
ESTIMADA PARA 12 ME- 1.312 Kg/ha 

PRODUÇÃO DE SIRIS ES- 
TIMADA PARA 12 MESES 



A BSTRACT 

I n  t h i s  paper  t h e r e  i s  i n f o r m a t i o n s  a b o u t  a  new 

t y p e  o f  f i s h c u l t u r e  i n  t r a d i t i o n a l  b r a c k i s h  w a t e r  ponds.  The 

pond o f  t h e  e x p e r i m e n t  was s u p p l i e d  w i t h  a  a u t h o m a t i c  g a t e ,  

and t h e  f i s h e r i e s  o c u r r e d  monthy .  The t r a d i t i o n a l  m e t h o l  o f  

f i s h e r y  i s  annuaZ. The r e s u l t s  a r e  incZuded  i n  t a b l e s .  
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ABSTFACT 

In th-Cs papei1 there is •infoTmations about a new 
type of fishoulture in traditional brackish water ponds. The 
pond of the expeviment was supplied with a authomatic gate, 
and the fishevies ocunved monthy. The traditional methol of 
fishery is annuat. The results are inolnded in tables. 
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